
jorros de água.
Parle é feita de ruas, avenidas, 

perspectivas, Roma é feita de es- 
| cultura e aquitetura entre a som- 
j lira de Arvores imensas. Daí a sua 
beleza grave; nunca se tem von­
tade de fazer um quadro a óleo, 
como em Paris, nem uma aqua­
rela, como em Lisboa: Roma sô 
pode ser bem contada em gravu­
ras, tem massas e volumes, nâo 
côres. Ou tem apenas uma côr, 
êsse rosa desbotado que se pro­
paga aos nossos olhos, do alto do 
Pincio, em ondas de quarteirões, 
e que os mármores antigos pare­
cem absorver, e até o céu, nas 
longas tardes de estio, parece re­
fletir. Estou com um casal de 
amigos em um terraço da Piaz- 
za dei Popolo, bebendo um vinho 
branco. E vemos: estamos todos 
de um rosa desmaiado, tôda a 
gente que passa é rosada, na am­
pla tarde morena... Temos a cõr 

I de Roma.
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